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Resumo. Percebemos diferentes maneiras das sociedades expressarem o sentimento sobre a 

morte, mas sempre mantendo a ideia de conservar a memória do morto pela imagem, numa 
tentativa de manter viva sua identidade. Para o cristão, a fé na vida eterna representa um elo 

entre o mundo dos vivos (profano) e o mundo dos mortos (sagrado). Daí surge à necessidade de 

conservar a memória do morto, criando uma relação permanente entre o mundo profano e o 
mundo sagrado. Assim, as construções tumulares dentro dos cemitérios públicos e privados 

revelam essa preocupação de preservar a memória através de obras de renomados artistas 

plásticos, túmulos de personalidades de relevância, textos e outros traços que contam a história 

das pessoas ali enterradas, tornando o espaço um museu ao céu aberto. Dessa forma, o túmulo é 
uma representação de uma identidade cultura individual. Se um mesmo elemento escultórico 

aparece repetidas vezes em um curto espaço de tempo, percebemos a representação de 

identidade cultural coletiva. Assim, é na diversidade de adereços que compões a arte funerária 
que se torna possível identificar as concepções religiosas presentes em um campo santo.  

 

Palavras-Chave: Cemitérios, Arte tumular, Religiosidade.  
 

 

Space of representations of death: tombstone art like expression of culture 

 
Abstract. We realized different ways societies express the feeling about death, but always 

keeping the idea of preserving the memory of the dead by the image in an attempt to keep alive 

their identity. For the Christian, faith in eternal life represents a link between the world of the 
living (profane) and the dead (sacred). From there arises the need to preserve the memory of the 

dead, creating a permanent relationship between the profane world and the sacred world. Thus 

the tomb constructions inside public and private cemeteries reveal this concern to preserve the 
memory through works of renowned artists, tombs of important personalities, texts and other 

traits that tell the story of the people buried there, making the space a museum the open sky. 

Thus, the tomb is a representation of an individual cultural identity. If one sculptural element 

appears repeatedly in a short time, we see the representation of collective cultural identity. So, is 
the diversity of props that comprise the funerary art that becomes possible to identify religious 

conceptions present in a holy ground. 

Keywords: Cemeteries, Tombstone art, Religiousness. 
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Introdução 

 

Não são os fatos em si que ferem a imaginação coletiva, mas sim o 

modo pelo qual se lhes apresentam. Os monumentos e as 
comemorações são, sem dúvida, os meios mais proveitosos, práticos e 

seguros, para gravar no espírito de um povo as proezas de um herói, a 

grandeza de um nome ou a importância e o significado de um 

acontecimento. Gustave Le Bon
1
 

 

O cemitério nos permite realizar múltiplos olhares sobre as sociedades, graças às 

diferentes expressões de identidades culturais particulares e/ou privadas que lá são 

representadas. Ele apresenta diferentes expressões de linguagem, tanto escritas como 

simbólicas, devido às diferenciações sociais que lá são identificadas. 

O cemitério antes de tudo é uma forma de preservação da memória particular e 

coletiva dos indivíduos de uma região. Todos os túmulos erigidos são propriamente uma 

forma de preservação desta memória. 

Essa memória é preservada e revelada através da confecção de imagens, as quais 

muitas vezes produzidas por artistas e ateliês consagrados, tornando esse espaço rico 

também no seu aspecto artístico, onde são identificados elementos que demonstram a 

história social e artística destas regiões, através da estatuária, das obras arquitetônicas, 

dos epitáfios e dos símbolos encontrados e analisados nos túmulos, valorizando e 

exaltando a preservação desse imenso patrimônio público, que ficaram conhecidos 

como “museus ao céu aberto”.
2
 O cemitério já faz parte do roteiro histórico de visitação 

em diversas regiões turísticas do mundo, como por exemplo, o cemitério Père-Lachaise, 

em Paris, na França e o cemitério de La Recoleta, em Buenos Aires, na Argentina.
3
  

A análise das representações da morte nas obras funerárias nos leva à história da 

morte. Neste sentido Bellomo afirma que isso leva ao estudo das atitudes coletivas e a 

compreender as atitudes das sociedades em relação ao fim da vida, que atinge a todos, 

independentemente de classe, cultura e religião (1988, p.21). Desse modo, o cemitério 

representa uma importante fonte de estudo da civilização e de mentalidades. 

Neste sentido é que a necrópole, portanto, não seria a “cidade dos mortos”, mas 

sim a “cidade dos vivos e dos mortos”, pois expressa os sentimentos sociais que 

                                                
1
 BON, Gustave Le In QUEIROZ, Eliana. Cemitério da Consolação: arte e história imortais. Disponível 

na Internet em www.funerariaonline.com.br. Acesso em 08 de maio 2006. 
2 Conforme Ariès (1987, p.435): o cemitério já possui um caráter cultural desde o século XVIII, devido às 

suas expressões artísticas. 
3 Conforme prospectos turísticos distribuídos como propaganda pelos respectivos consulados. 
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marcam determinadas culturas em determinados períodos de tempo, bem como o 

contexto histórico em que estão inseridas. Elias nos afirma “É especialmente para as 

desconhecidas gerações futuras que aqueles que estão agora vivos se voltam com tudo o 

que é significativo em suas realizações e criações” (apud BATISTA, 2002, p.64). 

Aquilo que o homem faz durante a vida é diretamente ligado aos seus laços 

sociais e familiares, bem como de sua comunidade. Portanto, as representações 

funerárias estão relacionadas à manutenção da memória individual e coletiva do morto, 

tanto para fins políticos, culturais, religiosos e ideológicos. Daí a necessidade do culto 

aos mortos. 

O cemitério passa então a ser o centro deste culto, com diferentes representações, 

sendo fonte reveladora das posições da população local perante a morte. Os epitáfios, as 

fotos e a decoração das sepulturas revelam como o morto é visto pelo seu grupo familiar 

e social, geralmente de forma idealizada. Conforme a idade, as visões da morte 

assumem aspectos diferentes. Assim, conforme Harry Bellomo (2000, p.16), as 

necrópoles podem ser analisadas como: 

 

Fonte histórica para preservação da memória familiar e coletiva: 

levando em conata que a memória coletiva é fundamental para a 

formação da identidade e da coesão da família ou da comunidade, a 

análise das inscrições, fotos, datas, títulos (doutor, comendador, etc.) e 
dados pessoais ou profissionais, nos leva a conhecer a atuação das 

várias gerações e o processo histórico local. 

Fonte de estudo das simbologias das crenças religiosas: as inscrições, 
símbolos, estátuas, pinturas nos mostram a religiosidade local e a 

relação existente entre religião e morte. Cristos, anjos, crucifixos e 

estátuas de santos nos revelam a visão cristã e as devoções mais 

comuns da região analisada. 
Forma de expressão do gosto artístico: as obras de arte funerárias nos 

revelam muito do gosto artístico vigente na época em que foram 

compostas, indicando as preferências particulares e públicas. 
Forma de expressão da ideologia política: muitos túmulos celebram a 

memória de um personagem que possuía atribuições políticas na 

sociedade através da estatuária, de inscrições ou textos que 
representem a ideologia política da época em que foram construídos, 

com o intuito de ressaltar as qualidades do modelo político em que 

estavam inseridos e refletir a ideologia oficial do Estado. 

Forma de preservação do patrimônio histórico: por conter obras 
funerárias de renomados artistas, os cemitérios podem ser uma forma 

de se preservar o patrimônio histórico-cultural de uma região, 

tornando-se desse modo “museus a céu aberto”. 
Fonte de preservação das identidades étnicas: analisando os nomes 

das famílias e as fotografias, podemos saber a origem e a etnia dos 

habitantes da área.  
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Cemitérios como fonte histórica de preservação da identidade cultural 

Para podermos entender a produção artística funerária, se faz necessário analisar a 

relação entre a preservação da memória e a formação de uma identidade. A aproximação 

entre memória e identidade é tratada por alguns autores que, nessas análises, relacionam 

memória e tempo, ambos de natureza social e num tempo que também é relacionado à 

sociedade.  

Michael Pollack, ao caracterizar a relação entre memória e identidade, define que 

a memória é um fenômeno construído (consciente ou inconsciente), como resultado do 

trabalho de organização (individual ou socialmente). Sendo um elemento constituinte do 

sentimento de identidade, tanto individual como coletiva, é também um fator 

extremamente importante do sentimento de continuidade e de coerência de uma pessoa 

ou de um grupo em sua reconstrução de si. 

Pollack também define a identidade como a imagem que a pessoa adquire ao 

longo da vida referente a ela própria, a imagem que ela constrói e apresenta aos outros e 

a si própria, para acreditar na sua própria representação e também para ser percebida da 

maneira que quer por outros.  

A construção da identidade, de acordo com o autor, é um fenômeno que se produz 

em referência aos critérios de aceitabilidade, de admissibilidade, credibilidade e que se 

faz por meio da negociação direta com outros.  

Percebemos diferentes maneiras das sociedades expressarem o sentimento sobre a 

morte, sempre mantendo a idéia de conservar a memória do morto pela imagem, numa 

tentativa de manter viva sua identidade. Assim como há uma necessidade de manter 

viva a memória do morto, também há a necessidade de se preservar a identidade cultural 

de uma sociedade num determinado período de tempo.  

Esta questão é abordada no estudo de Woodward: 

 

Ao afirmar uma determinada identidade, podemos buscar legitimá-la 
por referências a um suposto e autêntico passado - possivelmente um 

passado glorioso, mas, de qualquer forma, um passado que parece real 

- que poderia validar a identidade que reivindicamos (In: SILVA, 
2000, p.27). 
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Temos como exemplo desta necessidade de manter “viva” a identidade cultural de 

um determinado grupo, os túmulos existentes nos cemitérios. Nestes, há um forte apego 

à preservação da identidade cultural expressa nos epitáfios, que muitas vezes são 

escritos na língua de origem (no caso dos túmulos dos imigrantes) e ressaltam o local de 

nascimento do morto. Esse tipo de evidência está associado ao modo de dominação 

simbólica, que conforme Baczko (1985, p.332), qualquer coletividade produz um 

sistema simbólico que compreende os imaginários sociais, dessa forma sendo um 

instrumento de preservação da memória cultural. Neste sentido vamos nos deter nos 

túmulos que celebram a preservação da memória particular/coletiva do morto. 

O conceito de identidade é definido especialmente, pela antropologia, onde a idéia 

de que a construção da identidade é impulsionada pela necessidade de se fazer parte de 

um grupo gerando um sentimento de pertencimento. Este seria um sentimento calcado 

na diferença: tu te vês diferente, enquanto te relacionas com o outro. Conforme Brandão 

nos elucida: 

 

As identidades são representações inevitavelmente marcadas pelo 

confronto com o outro, por se ter de estar em contato, por ser obrigado 

a se opor, a dominar ou ser dominado, a tornar-se mais ou menos livre, 
o poder ou não construir por conta própria o seu mundo de símbolos e, 

no seu interior, aqueles que qualificam e identificam a pessoa, o 

grupo, a minoria, a raça, o povo. Identidades são, mais do que isto, 
não apenas o produto do inevitável da oposição por contraste, mas o 

próprio reconhecimento social da diferença (1986, p.42-3). 

 

Os cemitérios preservam a identidade no momento em que visualizamos que as 

diferenciações sociais são evidenciadas, pois conforme Bellomo:  

 

Os grandes monumentos são destinados aos elementos destacados dos 

grupos dominantes enquanto a classe média vai para as catacumbas 
modestamente decoradas, ou seja, em determinados períodos os 

cemitérios das nossas cidades refletem a estratificação social” (2000, 

p.51).  
 

Também julgamos que na sociedade atual, a construção de imponentes obras 

funerárias deixou de ser objeto de maiores preocupações da família. Até meados da 

década de 50, túmulos requintados indicavam status social (BELLOMO, 1988, p. 19) A 

partir daí, a sociedade encontrou novas formas de demonstrar a riqueza, como por 

exemplo através da aquisição de automóveis de alto valor de mercado.  
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Com o consumismo e a agitação do dia-a-dia, diminuiu-se a preocupação com a 

fabricação e manutenção de grandes túmulos, que consomem grande quantidade de 

tempo e dinheiro. Hoje notamos uma valorização do plano urbano dos novos 

cemitérios,
4
 que contém salas confortáveis, jardins, floriculturas, restaurantes, entre 

outras comodidades. 

Podemos atribuir esta despreocupação com a produção de grandes obras 

funerárias como uma manifestação da chamada “cegueira da morte” nas palavras de 

Edgar Morin: “Fazemos de conta que a morte não existe, pois a vida cotidiana é pouco 

marcada pela morte” (1997, p.63). A não ser, é claro, quando assistimos o telejornal 

noturno.  

O homem ao se deparar com a finitude da vida reage basicamente de duas 

maneiras distintas: com a negação ou a aceitação da morte terrena (Steyer, 2000, p. 74). 

A reação mais comum é a de negação do fato, pela qual a família do morto expressa 

seus sentimentos de revolta com o fim da vida através de inscrições, fotografias e 

objetos colocados nos túmulos que relembram a vida terrena. A aceitação da morte 

terrena aparece através de demonstrações de fé e de homenagens e saudações à vida do 

defunto. 

Desse modo, os túmulos expressam uma idéia ou conceito do mundo dos vivos 

sobre o mundo dos mortos. Nesse sentido, também, eles podem ser considerados como 

objetos que representam a identidade cultural de uma determinada região em uma época 

específica, sob ponto de vista particular ou público. 

De acordo com Eclea Bosi, em Memória e sociedade, lembrar significa aflorar o 

passado, combinando com o processo corporal e presente da percepção, misturar dados 

imediatos com lembranças. A memória permite a relação do corpo presente com o 

passado e, ao mesmo tempo, interfere no processo atual das representações. A autora 

ainda declara que “cada memória individual é um ponto de vista sobre a memória 

coletiva, que muda conforme o lugar que algo ocupa e que este lugar mesmo muda 

segundo as relações que mantenho com outros meios” (1987, p.42). 

Já Maurice Halbwachs destaca que pela memória o passado vem à tona, 

misturando-se com as percepções imediatas, deslocando-as, ocupando todo o espaço da 

consciência. Afirma também que a natureza da lembrança é social e que ela nos aparece 

                                                
4
 Em contrapartida, alguns cemitérios antigos estão sendo demolidos e tendo suas obras retiradas para 

construção de estacionamentos, crematórios, entre outros, como acontece com o Cemitério São José II, 

em Porto Alegre. 
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por efeito de várias séries de pensamentos coletivos emaranhadas, e se não podemos 

atribuí-las exclusivamente a estes, ela se torna independente, mas necessita de um apoio 

por si só para se sustentar. 

Para Halbwachs, uma questão fundamental acerca da memória coletiva, enquanto 

fato social seria a sua ancoragem para cada indivíduo. Os homens não só estabelecem 

elos entre o passado e presente, mas também entre as diversas concepções individuais 

acerca do passado. Para se ter uma memória coletiva é preciso interligar as diversas 

memórias dos indivíduos que fazem parte do grupo identificado como proprietário 

daquela memória (1990, p.43). 

Jean-Pierre Vernant (1973, p 28) procurou demonstrar o quanto a memória, em 

seu sentido original entre os gregos, apontava para outras direções que não as que são 

concebidas no mundo contemporâneo. Pela memória, reconstruímos nosso elo com o 

mundo, com nossa origem, e menos com uma temporalidade. A memória seria matéria 

menos de uma cronologia e mais de uma cosmogonia. Memória e esquecimento seriam 

fontes nas quais tanto homens quanto deuses haveriam de beber, sendo a segunda 

marcadamente uma entrada para o “inferno”, para a não superação, e a primeira uma 

maneira de garantir o tempo cíclico, um caráter mítico em relação ao pertencimento ao 

mundo desde sempre.  

Portanto, podemos definir que a memória construída no presente, a partir de 

demandas dadas por este e não necessariamente pelo passado em si, pode ser pensada 

como fator fundamental para a construção de pertencimentos sociais, aos mais diversos 

níveis associativos. De certa forma, a busca do controle sobre a memória institui uma 

identidade para o agente social nela envolvido. Assim o cemitério passa a ser um agente 

de manutenção de memórias que constroem uma identidade cultural. 

Entendemos que as expressões funerárias são intimamente ligadas à preservação 

da memória individual/coletiva, sendo assim importantes objetos de estudo. Muitas 

obras funerárias são monumentos, e de acordo com Le Goff, a memória coletiva é 

aplicada a dois tipos de materiais: os documentos e os monumentos. Os monumentos 

são heranças do passado e os documentos do historiador. Para a História o monumento, 

por ser um tipo de documento que reflete a memória, é uma rica fonte de informação. 

Trataremos as representações funerárias como monumentos, ou seja, como objetos que 

nos remete à heranças do passado. A própria origem da palavra monumento já 

representa o sentido de memória: 
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A palavra latina monumentum remete para a raiz indo-européia men, 
que exprime uma das funções essenciais do espírito (mens), a 

memória (menini). O verbo monere significa “fazer recordar”, de onde 

“avisar”, “iluminar”, “instruir”. O monumentum é um sinal do 
passado. Atendendo às suas origens filológicas, o monumento é tudo 

aquilo que pode evocar o passado, perpetuar a recordação, por 

exemplo, os atos escritos. (...) Mas desde a Antiguidade romana o 

monumentum tende a especializar-se em dois sentidos: 1) uma obra 
comemorativa de arquitetura ou de escultura: arco do triunfo, coluna, 

troféu, pórtico, etc; 2) um monumento funerário destinado a perpetuar 

a recordação de uma pessoa no domínio em que a memória é 
particularmente valorizada: a morte. (1994, p.535) 

 

Assim, desde a sua origem, o sepulcro pode ser considerado um monumento, 

portanto memória. Estudá-los significa interpretar o contexto em que estão inseridos. 

Assim, o cemitério é considerado também como lugar de memória onde são erguidos 

túmulos que portam significados que representam a expressão de sentimentos 

individuais ou públicos. 

Esta idéia está presente nos documentos criados para a construção da memória 

nacional. E o documento, como diz Le Goff, não é alguma coisa que fica por conta do 

passado. É produto da sociedade que o fabricou, segundo relações de força, onde mais 

uma vez se apresenta a questão do poder (1994, p.545). 

Neste sentido podemos definir que a expressão da memória nos cemitérios se dá 

através de símbolos, observado em diferentes formas, encontrados nos túmulos, sendo 

as mais usuais: 

 

 Os epitáfios – inscrições feitas de diversas formas (esculpidas, 

pintadas, grafadas ou coladas nas lápides), que expressam uma ou 

mais idéias ou conceitos do mundo dos vivos para o mundo dos 

mortos, neste sentido pode ser considerado como um objeto que 

representa a identidade cultural de uma determinada região em uma 
determinada época, indicando um ponto de vista particular ou público;  

 

 As esculturas – As obras escultóricas contidas nos cemitérios 

apresentam diversos temas, sendo que em geral a temática 
predominante é a religiosa. Encontramos crucifixos, santos, símbolos 

diversos e alegorias. As temáticas invariavelmente refletem o gosto 

de uma época, pois encerram em si uma iconografia repleta de 
representações estereotipadas, como reflexo de uma atmosfera 

coletiva (BORGES, 2002, p.162). 

 

Estes sistemas de símbolos fortalecem a representação da identidade cultural 
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fortalecendo a construção de uma memória individual/coletiva. Conforme Pierre Nora
5
, 

a memória, que tradicionalmente conferia às sociedades suas identidades sociais, teria 

sido “seqüestrada pela história”, sendo que a primeira seria “a vida”, e a segunda 

sempre uma “construção problemática e incompleta do que já não existe”. O historiador 

tenderia ao universal, enquanto o cuidado com a memória remeteria ao concreto, ao que 

se vincula espacialmente à determinada realidade. A História, segundo o autor, vai 

transformar a memória em objeto de uma “história possível”.  

Por isso, segundo Nora, será preciso criar lugares de memória para que a memória 

exista em algum lugar. Por isso é preciso pensar a institucionalização dos lugares de 

memória como um entrecruzar de dois movimentos: de um lado, uma transformação em 

termos de reflexão por parte da História; de outro, o fim de uma tradição de memória. O 

lugar de memória é, portanto, um marco de transição entre dois eixos. Em suas 

dimensões concretas, tais lugares vão remeter a museus, arquivos, cemitérios, tratados, 

entre outros signos de rememoração. Assim, no momento em que uma tradição da 

memória enquanto processo experimentado e vivenciado coletivamente começa a se 

esvair, é preciso criar marcos para ancorar essa nova memória (NORA, 1988, p.83). 

Assim, a história institucionaliza e oficializa a memória e, conforme Nora, já não 

produzimos mais memória, mas história mesmo. Ela requer indícios, vestígios, não 

basta mais ser um rememorar pela palavra, é preciso o dado concreto do registro. Daí, 

para Nora, a obsessão contemporânea pelo arquivo. A partir da concepção de Nora de 

que os lugares de memória podem ser pensados nos três sentidos da palavra, ou seja, 

tanto material, quanto simbólico e funcional, podemos considerar os meios de 

comunicação de massa como lugares de memória da sociedade contemporânea. Mais 

precisamente: seriam eles com certeza espaços privilegiados no arquivamento e 

produção da memória contemporânea.  

Os cemitérios para o historiador devem ser pensados como lugares de memória, 

pois ao enfocar o ato de “lembrar o morto” envolvendo um ritual coletivo a sociedade 

expõe relatos de personalidades que desempenham um duplo papel na construção 

póstuma: de um lado, servem para demonstrar a perenidade do morto e de sua obra e, de 

outro, servem para atualizar o valor simbólico de vivos e mortos. Essa “construção” das 

personalidades é realizada através da representação das mesmas por epitáfios, 

                                                
5
 NORA, Pierre. O retorno do fato. In: LE GOFF, J. e NORA, P. História: Novos Problemas. Rio de 

Janeiro: Francisco Alves, 1988. 
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fotografias e esculturas, contendo muitas vezes significados simbólicos ligados em sua 

maioria às confissionalidades das comunidades na qual se encontram. 

Muitas expressões simbólicas contidas nos cemitérios são iconográficas, 

representando a história do sentimento religioso. Esses sistemas de símbolos expressam 

identidades coletivas que estão diretamente associadas ao contexto histórico de 

determinadas regiões. Para Áries, a visita ao cemitério foi e ainda é o grande ato 

permanente da religião. Aqueles que não vão à igreja vão ao cemitério, aonde evocam o 

morto e cultivam sua lembrança. (ÁRIES, 1987, p. 75) A análise das representações 

culturais coletivas levou a diversificação das fontes, pois os elementos iconográficos 

têm uma importância tão grande quanto o discurso formal, como afirma Vovelle: “De 

certo modo, a indagação sobre o popular levou à diversificação de recursos, 

relativizando o primado do escrito e valorizando outras fontes, tais como o documento 

oral e a iconografia” (1997, p. 17). 

Desse modo, o cemitério passa a ser uma fonte rica de elementos que 

testemunham, relatam e contribuem para construir o contexto de determinadas 

sociedades, contextualizadas em um espaço-tempo. As imagens e escritos lá 

representadas são um reflexo das representações coletivas diante das diferentes 

manifestações sociais, culturais e políticas do mundo dos vivos. Essa idéia é confirmada 

por Fernando Catroga: 

 

Para representar o seu papel, o cenário cemiterial tinha de ser 

dominantemente simbólico. Todavia, esta verificação tem de ser 

interpretada com cautelas. È que, nesta trama, a função metafísica está 

intimamente colada às suas implicações sociais (...). (1999, p. 112) 

 

Conforme Vovelle (1997, p.339), houve na Europa uma idade de ouro do 

cemitério, pois durante quase um século, de 1830 a 1920, a cidade dos mortos foi 

terreno de surpreendente proliferação das produções do imaginário coletivo: a 

arquitetura e a estatuária refletiram profusamente a intensidade do investimento coletivo 

no cemitério. Entre 1860 e 1930: foi a época da proliferação dos jazigos perpétuos, 

quando também, “a família burguesa, em filas cerradas, se aglomerou dentro desse 

hábitat póstumo; época das capelas e monumentos funerários”(1997, p.328). 

Este sentimento de preservação da memória através das representações funerárias 

é observado em Portugal a partir da segunda metade do século XIX, onde em 1868 é 

lançada em Lisboa uma revista dedicada à preservação da memória dos falecidos, a 
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“Revista dos Monumentos Sepulchaes”
6
 Conforme trecho citado por Batista: 

 

O túmulo é o cofre em que se arrecadam as preciosas cinzas do heroe, 

do benemérito da pátria, do sempre chorado chefe de família etc; 
emquanto que o monumento ostensivo, formado de magestoso 

pedestal de mármore sobre o qual compêa a imponente estatua de 

bronze, que representa o heroe que a vaidade dos homens pretende 

legar aos vindouros, não passa de um mero capricho.” (apud 
BATISTA, 2002, p.62.) 

 

Portanto, os túmulos traduzem de maneira muito mais sugestiva, seu reflexo no 

imaginário coletivo do grupo, a começar pelo que a propósito disso era percebido e 

condicionado segundo o espírito da época. 

Ao estudar os cemitérios, devemos problematizar o lugar reservado aos mortos e 

pensar sobre os múltiplos olhares que os vivos fazem sobre este espaço, pois a 

transmissão das culturas bem como suas observações sobre as representações da morte 

reflete modos de pensar e de agir. Neste sentido, as palavras de Henrique Batista nos 

revelam os diferentes aspectos que podem ser analisados: 

 

Não existe um único modelo de apresentar a morte, pois as atitudes 

diante da finitude não são as mesmas. E tal não se dá nem mesmo 

entre os membros de uma mesma camada social, quanto mais entre 

grupos socialmente opostos (BATISTA, 2002, p.12). 

 

Com a criação dos cemitérios fora dos espaços religiosos (igrejas) os túmulos 

passam a representar a lembrança e marca a identidade do morto, já que aparece junto 

ao nome símbolos religiosos e inscrições que relatam passagens da vida ou mensagens 

religiosas. Neste sentido começa o chamado “culto aos mortos”. (ARIÈS, 2003, p.73) A 

partir do século XVII se observa uma maior preocupação em localizar a sepultura, 

tendência essa que reforça o sentimento de culto da memória. 

Assim, segundo Ariès (2003, p.76), o culto assume um caráter privado, pois se 

realiza sobre a memória de um ente falecido, mas também assume um caráter público, 

pois os cemitérios são projetados, a partir do século XVIII como grandes parques, 

organizados para a visita familiar e como fonte de veneração de homens ilustres, sendo 

“museus ao céu aberto”.  

Desse modo, os mortos passam a ter uma importância significativa, pois servem 

                                                
6
 Essa informação está contida na obra de Henrique Sérgio Batista, Assim na Morte como na Vida: Arte e 

Sociedade no Cemitério São João Batista (1866 – 1915).  
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de modelo para os vivos, sendo necessários para a manutenção da idéia de imortalidade 

dos feitos grandiosos. Os cemitérios passam então a concepção de que o túmulo é a 

morada dos mortos e como tal deveria reproduzir a morada dos vivos, pois: “A última 

residência era freqüentemente ligada à maneira de praticar a vida pelos povos a que o 

defunto pertenceu”. (Deffontaines apud Bellomo, 1988, p.18). 

A diversidade cultural da morada dos mortos é diretamente relacionada ao 

contexto ao qual está inserida, seja ele religioso, social, econômico ou político, mas não 

somente à isso, também à região geográfica e suas respectivas condições climáticas 

interferem inclusive na arquitetura cemiterial e tumular.  

 

Conclusão 

Para finalizar, devemos sempre considerar as diferentes formas das sociedades 

expressarem o sentimento sobre a morte, pois cada região demonstrará suas 

peculiaridades, mas sempre mantendo a idéia de conservar a memória do morto por 

símbolos, imagens ou epitáfios, preservando dessa forma não só a memória do morto, 

mas também a identidade cultural de uma sociedade num determinado período do 

tempo. Quando as coisas perdem seu caráter simbólico, a realidade torna-se trivial e o 

fastio apodera-se dos espíritos. A incapacidade do homem para compreensão simbólica 

pode estar vinculada ao envelhecimento de muitos símbolos tradicionais, pois os 

símbolos estão ligados à vida da cultura. 

Concluímos nossas considerações reafirmando Bellomo, “os cemitérios são uma 

das fontes escritas e não-escritas mais ricas que o historiador tem ao seu dispor para 

conhecer uma região” (2000, p. 18). 
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